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O DIA A DIA DA NOTÍCIA

Secretaria Municipal de 
Saúde realiza ‘Sus Planeja’
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Assaltos a mão armadas registraram queda nesse anoSeminário discute metas a serem alcançadas em setores da saúde no município
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Sol com muitas nuvens duran-
te o dia. Períodos de nublado, 

com chuva a qualquer hora.
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O caso aconteceu na tarde desta sexta-feira, 27, por volta das 14h00Instituto está localizado na MT 358, no antigo Praia Clube
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Em Tangará  
Instituto 
auxilia na 
recuperação de 
dependentes

PM de Nova 
Olímpia
impede 
assalto e 
liberta reféns

O Instituto Resgate 
e Liberdade, João Luiz 
Pizzato, faz acompa-
nhamento, de homens 
e  sua reinserção  à so-
ciedade.

Dois homens armados 
com uma pistola 367 e 
uma garrucha  tentaram 
levar 16 aparelhos celu-
lares e mais de R$ 1 mil 
reais em dinheiro da loja.

João Luiz Pizzato MÓVEIS GAZIN
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Dona Neide 
reivindica 
reativação de 
base militar no 
Jardim Presidente
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*Curtas

Estrada da Guia CargosA obra Concursos

*Artigo

Criando leitores responsáveis e 
criativos desde as séries iniciais

A Procuradoria Geral 
do Estado – PGE-MT con-
seguiu nesta quinta-feira, 
26, junto ao Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) a li-
minar em uma suspensão 
de segurança que garante 
a execução das obras de 
duplicação de 4,9 quilô-
metros da Rodovia Helder 
Cândia (MT-010), conheci-
da por ‘Estrada da Guia’.

Segundo o Ministério 
do Planejamento, contra-
tações, em caráter excep-
cional, estarão restritas aos 
18.690 cargos para provi-
mento, admissão e contra-
tação previstos na Lei Or-
çamentária Anual (LOA) de 
2017, que é o instrumento 
legal que define o limite 
máximo de cargos públicos 
a serem preenchidos.

A Estrada da Guia será 
duplicada no perímetro ur-
bano de Cuiabá, entre o 
entroncamento da rodovia 
para Chapada dos Guima-
rães e o trevo de acesso ao 
Rodoanel. A primeira fase de 
obras consiste em executar 
a recuperação funcional do 
atual pavimento da Estrada 
da Guia. Em paralelo, será 
feita a duplicação da rodovia.

O ano de 2017 será dos 
concursos públicos. Com os 
concursos no Poder Execu-
tivo Federal suspensos, os 
candidatos que buscam uma 
vaga no serviço público terão 
que mudar o foco dos estu-
dos ou esperar por novas 
seleções. O número de vagas 
previstas em órgãos de esta-
duais e nas prefeituras das 
capitais chega a 19,1 mil.
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Sancionada

Preso

Servidores

Quer reprovação

PM

Multado

Orçamento

Irregularidades

O governador Pedro Ta-
ques (PSDB) sancionou a 
Lei Orçamentária Anual  de 
2017 com um incremento 
de 14% com a folha de pes-
soal. A LOA foi publicada no 
Diário Oficial de Contas. De 
acordo com o texto, apro-
vado pela Assembleia Le-
gislativa no dia 11 de janei-
ro deste ano, o Executivo 
estadual prevê gastos com 
pessoal na ordem de R$ 
11.649.720.910.

João Emanuel está pre-
so desde setembro de 2016 
no Centro de Custódia de 
Cuiabá por força de pri-
são preventiva decretada 
em decorrência da opera-
ção Aprendiz. A Operação 
Aprendiz investigou a atua-
ção de um grupo acusado 
de cometer crimes de fal-
sidade ideológica, estelio-
nato, crime contra a Admi-
nistração Pública, grilagem 
de terras e adulteração de 
documentos de veículos.

No ano passado, a peça 
orçamentária previa que 
o Governo iria gastar R$ 
10.194.077.085,31 com os 
proventos dos servidores. 
Ainda segundo a publica-
ção, a receita total é esti-
mada e a despesa total foi 
fixada em valores iguais a 
R$ 18.429.222.936. A pre-
visão de gastos com folha 
de pagamento chegou a 
58% do orçamento total 
do Governo do Estado.

Em 2013 foram iden-
tificadas irregularidades 
nas nomeações em cargos 
comissionados em vez de 
convocações de candida-
tos aprovados em concur-
so. A multa foi calculada 
em razão do não envio de 
informações solicitadas a 
João Emanuel, à prática de 
nepotismo, pela não ob-
servância do limite de R$ 
17 mil para contratação de 
assessor parlamentar por 
vereador.

Por conta disso, a lei san-
cionada não prevê a obriga-
ção do pagamento integral 
da Revisão Geral Anual (RGA) 
dos servidores públicos. 
Uma emenda nesse sentido 
chegou a ser apresentada 
pelo deputado Wancley Car-
valho (PV), mas foi rejeitada 
pela base governista no Le-
gislativo. O orçamento da 
Assembleia Legislativa teve 
um acréscimo de R$ 46,8 mi-
lhões neste ano.

A deputada Janaina 
Riva já decidiu que vai 
pedir a reprovação das 
contas do governador Pe-
dro Taques no exercício 
2015 na próxima sessão 
da Assembleia. Além dis-
so, pretende conversar 
com os outros 23 parla-
mentares na tentativa de 
convencê-los a votar con-
tra o chefe do Executivo 
na sessão ordinária que 
deve ser realizada na pró-
xima quinta, 02.

O estado do Mato Gros-
so prepara bons concursos 
na área da segurança pú-
blica para 2017. As polí-
cias Civil e Militar, além do 
Corpo de Bombeiros do 
estado irão organizar novas 
seleções no decorrer do 
ano. A informação é do go-
vernador do estado, Pedro 
Taques, que fez o anúncio  
juntamente com a entrega 
de novas viaturas nas cor-
porações.

O Tribunal de Contas 
de Mato Grosso (TCE-MT) 
aplicou multa de R$ 29.572 
mil ao ex-presidente da 
Câmara de Cuiabá, João 
Emanuel Moreira Lima, 
pelo crime de nepotismo, 
em 2013. O ex-vereador foi 
responsabilizado por ter 
autorizado a contratação 
do filho de um vereador e 
a nomeação da mulher de 
outro vereador. A determi-
nação foi publicada no Diá-
rio Oficial de Contas.

A defesa do ex-governador Silval Barbosa (PMDB), 
diante da notícia de que um dos principais delatores da 
Operação Lava Jato, o ex-diretor da Área Internacional 

da Petrobrás Nestor Cerveró, teria citado o nome do pee-
medebista em complemento a sua colaboração premia-
da, esclarece que tomou conhecimento do fato apenas 

pela imprensa.
Por meio de nota divulgada nesta sexta, 27, os advoga-

dos Ulisses Rabaneda e Valber Melo informaram que, do 
que se pôde verificar, “o complemento da colaboração, 

onde supostamente teria aparecido o nome do ex-gover-
nador, não foi homologado pelo saudoso Ministro Teori 
Zavascki, o que afasta a validade de suas declarações”.

Nessa quinta, 26, o jornal O Globo noticiou que Cerveró 
citou Silval em um complemento de delação, cujo pedi-
do de homologação foi indeferido pelo ministro do Su-

premo Tribunal Federal, Teori Zavaski,  antes de morrer.

Defesa de Silval diz que citação na Lava Jato é inválida

Atualmente um dos motivos de inquietação e 
preocupação, tanto de pais quanto de educadores, 
é a respeito das práticas educacionais brasileiras, 
referindo-se principalmente sobre a importância da 
leitura assim como da escrita no âmbito escolar, 
sendo estas obrigatoriamente desenvolvidas como 
parte de suma importância na formação do aluno 
como cidadão.

É notório que uma boa parte das escolas não 
estão atendendo as necessidades de seus alunos 
em relação à leitura, pois reais fatores implicam para 
dificultar este processo, tais como: bibliotecas mal 
estruturadas, com pouco espaço adequado, a não 
existência de exemplares adequados à realidade 
do local, escassos espaço de tempo destinado à 
interpretação tanto do meio quanto dos livros.

O conhecimento de mundo, a cultura familiar, entre 
outros devem ser levados em consideração pelo 
profissional, pois, estes são os principais pontos a 
serem levados em consideração para o processo de 
aprendizagem, a comparação da micro-sociedade, a 
família e como uns dos blocos da sociedade, a escola.

A proposta pedagógica voltada à leitura deve levar 
o aluno de encontro com leitura tais como: o encontro 
com livros infantis e com suas próprias histórias, 
induzindo-os para a própria construção de seus 
próprios textos orais, utilizando como ferramenta 
principal a imaginação e o conjunto com leituras feitas 
anteriormente por um adulto, contribuindo assim para 
a construção de sua identidade, exercitando sua 
capacidade de melhora da cidadania.

Para a melhoria das condições da leitura nas séries 
iniciais, faz-se necessário, além do aprimoramento do 
profissional, que o estabelecimento escolar, que este 
esteja apto para tal ação, com local adequado, estrutu-
ra definida, possuindo bons e suficientes exemplares 
de acordo com a idade/série e principalmente, com 
obras que condizem com a realidade do aluno, para 
que este não aprenda somente a interpretar os sinais 
dos livros, de suas histórias, mas sim, do mundo e das 
pessoas, estando estas ao seu redor ou não.

	 Com a leitura nas séries iniciais, temos 
traçados diversos objetivos, dentre eles: valorização 
da prática na educação infantil, incentivo infantil desde 
o maternal, tornando-o prazeroso e não penoso, 
conseguindo assim, futuros cidadãos, conscientes e 
leitores, com melhores capacidades na formação de 
textos e opiniões, capazes de criticarem, fornecendo 
soluções.

Após anos de preocupações, de conquistas pela 
leitura, escrita e outros, a Globalização chegou 
transformando a leitura em base para o mercado 
de trabalho que a cada minuto tem sua alteração, 
pois, em dias atuais o importante é a decodificação 
da leitura em conhecimento e que este possa ser 
transmitido para o dia-a-dia, alterando vezes o curso 
de interpretações textuais.

Contudo, apesar de todas as mudanças ocorridas, 
a adoção de um espaço em especial para leituras é 
cada vez mais raro na maioria dos estabelecimentos 
de ensino, assim como também obras para uma boa 
leitura enquanto o que é mais fácil é encontrar livros 
sem conteúdo nas mãos de alunos, não transmitindo 
informações importantes, incapazes de realizarem a 
produção de sentido, por conseguinte determinando 
condições socioculturais para este leitor, com obje-
tivos, conhecimentos de mundo, linguagens, contudo, 
idéias de entendimento do mundo.

Elcy Alves de Jesus é  pedagoga e pós-gradu-
ada em pedagogia empresarial (UFMT).

Ademir Monteiro é pedagogo.

Hospital de Câncer do Mato Grosso denuncia ”golpes”
O Hospital de Câncer de Mato Grosso (HCAN) fez um alerta so-

bre os constantes casos de pessoas que usam o nome da institui-
ção para vender produtos, conseguir dinheiro e aplicar golpes no 
estado. De acordo com o hospital, golpistas vendem sacos de lixo, 
livros, canetas, CDs e até fazem eventos dizendo que o dinheiro 
será revertido para os pacientes da unidade. Atualmente, confor-
me Raphael Santana, administrador do hospital, as únicas formas 
de ajudar a instituição é por meio de doações pela internet, bole-
tos, projetos previamente cadastrados e caixinhas de arrecadação 
distribuídas em pontos comerciais das cidades. Todas as atividades 
são divulgadas pelo hospital, pela internet e redes sociais, além de 
serem acompanhadas por representantes. O golpe mais comum, 
segundo o hospital, é a venda de sacos de lixo. O argumento dos 
golpistas é que o dinheiro será revertido aos pacientes em trata-
mento contra o câncer. De fato, a instituição chegou a comerciali-
zar o produto em uma época no estado.
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solicitação

Dona Neide (PSD) 
encaminhou no início 
do mês ao secretário 
de Segurança Pública 
de Mato Grosso, Rogers 
Jarbas, indicação soli-
citando que o Governo 
de Mato Grosso viabili-
ze a reativação da base 
militar do bairro Jar-
dim Presidente. A ve-
readora argumenta que 
o pedido é feito pelos 
moradores e reforçado 
pelos comerciantes da 
grande Esmeralda.

“Por ser uma região 
distante do centro da 
cidade, grande é a ne-
cessidade desta Base 
Militar ser reativada 
para melhor atender 
essa população que se 
encontra isolada, por 
termos um município 
que se expandiu tendo 
hoje cerca de 100 mil 
habitantes”, justifica a 
vereadora Dona Neide.

De acordo com a 
parlamentar, com a 
reativação os morado-

res e os comerciantes 
poderão ser atendidos 
com mais agilidade 
em casos em que pre-
cisem da polícia. Mais 
que isso, defende Dona 
Neide, a presença da 
base militar em ativi-
dade no bairro já irá 
inibir quem deseja co-
meter algum crime, o 
que resultará em mais 
segurança.

“Entendemos que 
nossa segurança conse-
gue mais agilidade no 
seu trabalho tendo um 
ponto de apoio para a 
corporação”, diz.

Dona Neide lem-
bra ainda que a pre-
sença de policiais na 
base da Vila Esmeralda 
pode auxiliar os traba-
lhos da Polícia Militar 
como um todo, uma 
vez que os policiais es-
tarão num ponto estra-
tégico, uma vez que a 
Vila Esmeralda é uma 
das principais portas 
de entrada e saída da 
cidade. “Ajudaria nos 
casos de assalto, por 
exemplo, que vêm au-
mentando nos últimos 

meses e aterrorizando 
o cidadão de bem que 
deseja morar e investir 
em Tangará da Serra”, 
conclui Dona Neide.

ANEL VIÁRIO – Ao 
deputado Saturnino 
Masson (PSDB), a ve-

readora Dona Neide 
encaminhou indicação 
solicitando que viabili-
ze junto ao Governo do 
Estado a recuperação e 
a sinalização vertical 
e horizontal do Anel 
Viário (MT 358). A ve-

readora também pediu 
a limpeza do canteiro 
central e das laterais 
da rodovia.

“O Anel Viário 
precisa de cuidados 
principalmente nesse 
período de chuva. É 

preciso a recuperação 
da sinalização e servi-
ço de limpeza nos can-
teiros e nas laterais da 
rodovia para uma me-
lhor visibilidade dos 
motoristas”, argumen-
ta Dona Neide.

>> Marcos Figueiró
Assessoria de Imprensa

Dona Neide reivindica reativação 
de base no Jardim Presidente

Com a reativação os moradores e os comerciantes poderão ser atendidos com mais agilidade



Há cinco anos em Tangará  Instituto 
auxilia na recuperação de dependentes

João Luiz Pizzato

só por hoje

“Larga tudo e vai”, 
apela Amaral

Local de acolhimento,  Instituto Resgate 
e Liberdade,  ajuda em tratamento

Contra Drogas

Comprovadamente 
um dos maiores males 
que tem assolado a hu-
manidade, as drogas 
tem destruído vidas e 
famílias inteiras, que 
se veem totalmente ab-
sorvidas pelo problema, 
que nem sempre oferece 
locais que possam dar 
suporte para o abando-
no da doença.

Muitas são as famí-
lias que se veem sem sa-
ber onde e como buscar 
auxílio, que na grande 
maioria, tem um custo 
altíssimo, que nem todos 
tem condição de arcar.

Em Tangará da Serra, 
há cinco anos, o Institu-

to Resgate e Liberdade, 
João Luiz Pizzato, faz 
esse acompanhamento, 
para homens e também 
a reinserção dos acolhi-
dos à sociedade. O ins-
tituto nasceu após, seu 
idealizador, fundador 
e diretor, o Assistente 
Social, José Luis Pizza-
to, conhecer o mundo 
obscuro das drogas, e 
por força do irmão, que 
dá nome ao instituto  
decidiu abandonar a 
dependência. “Ele foi 
o propulsor da minha 
recuperação. Me enca-
minhava para os trata-
mentos e pedia muito 
para que eu me recu-
perasse, pedia que eu 
saísse das drogas, mas 
a minha boa vontade 
não era muito pouco, 

eu não tinha aquele de-
sejo, mas quando voltei 
aos 45 anos de Belo Ho-
rizonte, resolvi com o 
meu exemplo e por ter 
sido ajudado, também 
ajudar”, conta o res-
ponsável pelo instituto, 
José Luiz.

Quando encontra-
mos esse lugar, antigo 
praia clube, ele estava 
totalmente abandona-
do, mas entramos com 
muita vontade de ver o 
instituto ir para frente, 
uma vez que, já havía-
mos passado por outros 
locais. Então começa-
mos a trabalhar. Era só 
dois quartos, a cozinha  
e um salão, que hoje 
foram totalmente rees-
truturados”, comenta, 
Pizzato.

>> Rosi Oliveira
Redação DS

O instituto foi fundado em 2012, possui capacidade para 44 acolhidos, conta hoje com 42

Antes de fundar o Ins-
tituto Resgate e Liberda-
de, João Luiz Pizzato, 
na ânsia de ajudar, José 
Luiz Pizzato implantou 
em conjunto com outras 
pessoas uma casa de re-
cuperação no Progresso, 
próxima a Tangará da 
Serra, mas infelizmente, 
por problemas, acabou 
por se afastar. Depois, 
abriu novamente na Vila 
Esmeralda, mas a estru-
tura física do lugar era 
demasiadamente des-
confortável. Foi aí que 
surgiu a oportunidade 
de implantar, onde fun-
ciona hoje.

O instituto foi funda-
do em 2012 e com ape-
nas cinco anos, o local  

possui capacidade para 
44 acolhidos, conta hoje 
com 42.

Hoje o local conta 
com oito alojamentos 
com três beliches cada, 
banheiros, refeitório, co-
zinha e um espaço verde 
encantador, onde existe 
horta, chiqueiro, e local 
para oficinas oferecidas 
aos acolhidos, como ar-
tesanato, mestre de obra 
e cerâmica.

Segundo o diretor, 
o instituto se firmou 
graças a sociedade e as 
parcerias realizadas. “O 
que mais nos ajudou foi 
a sociedade em geral. 
Tentamos de todas as 
formas realizar convê-
nio com o governo do 
estado. Fomos empur-
rados para lá e para cá, 
e até hoje nada, mas 
encontrei um caminho 

de convênio e conse-
guimos realizar com o 
governo federal, graças 
a nossa cautela em fa-
zer tudo de forma docu-
mental e transparente. 
Nosso contrato era de 
20 vagas, hoje é de ape-
nas 12, mas ajuda de-
mais a manter o nosso 
trabalho”, destaca.

Embora tenha esse 
convênio, o instituto 
tem gastos bastante ele-
vados, por isso muitas 
vezes recorre a comuni-
dade tangaraense para 
suprir algumas neces-
sidades. “A casa na ver-
dade nunca deixou de 
precisar, gastamos por 
dia 15 quilos de arroz 
e oito de feijão, então a 
nossa maior dificuldade 
é com alimentação, não 
que outras coisas não 
sejam necessárias, mas 

a alimentação sempre 
será bem vinda. Portan-
to tudo que vier estamos 
prontos para receber, 
roupas, calçados, cober-
tas, enfim, não estamos 
aqui para escolher”, 
afirma.

O instituto reali-
za o acolhimento por 
cerca de nove meses, 
onde é feito o trabalho 
com base no Narcóticos 
Anônimos e  Alcoólicos 
Anônimos.

“Quando as pessoas 
vem para cá alguns di-
zem que elas está aqui 
para fazer tratamento, 
mas não, o tratamento 
vem de fora, com o en-
caminhamento médico. 
Aqui fazemos o acolhi-
mento para que a pessoa 
possa fazer o tratamento 
medicamentoso já recei-
tado”, esclarece Pizzato.

>> Rosi Oliveira
Redação DS

Instituto está localizado na MT 358, no antigo Praia Clube

Há seis anos, três me-
ses e alguns dias, Klei-
tom Amaral Santos, foi 
um dos acolhidos da clí-
nica, há época, no Pro-
gresso, que termina no 
final do ano a faculdade 
de Engenharia Civil.

Por mais de 18 anos 
no mundo das drogas, 
o rapaz diz que iniciou 
pelo vício ainda muito 
criança, quando acom-
panhava o pai ao boteco. 
“Não que eu esteja cul-
pando ele, mas saía com 
meu pai e ia ao boteco, 
onde diziam, esse aí é 
macho e com uns nove 
anos dava um gole na 
cachaça”, lembra, ressal-
tando que para ser aceito 

nos grupos de ‘amigos’, 
essa era uma das forma, 
experimentar.

“Com treze para qua-
torze eu já saía sozinho 
e comprava minha pró-
pria bebida e já chegava 
tonto em casa. Depois 
me mudei para Cuiabá 
onde as coisas se aper-
taram e conheci e expe-
rimentei de tudo. Tudo 
que aparecia para fazer 
parte daquele grupo ti-
nha que experimentar, 
cocaína, maconha até 
chegar à pasta base, 
para fazer parte do gru-
pinho”, lembra.

“Dou graças a Deus 
que colocou pessoas e 
anjos que foram mos-
trando o caminho, mas 
o nascimento do meu 
filho foi o ponto chave”, 
comenta.

>> Rosi Oliveira
Redação DS

Kleitom termina no final do ano a faculdade de Engenharia Civil
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PLANEJAMENTO

Visando estabelecer 
indicadores e metas a 
serem alcançadas nos 
próximos anos pelo 
município, a Secreta-
ria Municipal de Saú-
de de Tangará da Serra 
realizou ao longo des-
ta sexta-feira, 27, e na 
manhã deste sábado, 
28, o seminário ‘Sus 
Planeja’.

De acordo com o se-
cretário de saúde de 
Tangará da Serra, Ita-
mar Bomfim, o evento 
foi idealizado pela pró-
pria secretaria.

“Nós invertemos o 
nome de um programa 
que já existe no Minis-
tério da Saúde que se 
chama ‘Planeja Sus’. É 
o primeiro Sus Planeja 
de Tangará, nós trou-
xemos para cá cerca 
de 60 servidores”, sa-
lienta o secretário ao 
acrescentar também 
a presença de repre-
sentantes do setor da 
saúde de municípios 
vizinhos como Porto 
Estrela, Santo Afonso, 

Brasnorte e Nova Mari-
lândia.

“Nós temos que pla-
nejar as nossas ações 
tanto para o ano de 
2017 quanto para os 
próximos 4 anos a par-
tir de 2018 no famoso 
Plano Municipal de 
Saúde Plurianual. Isso 
já é um instrumento 
que tem que ser tra-
balhado, idealizado, 
apresentado junto ao 
conselho municipal de 
saúde para ser aprova-
do”, complementa.

Itamar Bomfim ex-
plica que as discussões 
e deliberações do se-
minário não competem 
apenas a atual gestão 
do Executivo no muni-
cípio, mas também, ao 
primeiro ano da que a 
sucederá.

“Esse instrumento 
do Plano Municipal ele 
acontece no primei-
ro ano de gestão e ele 
servirá para ser traba-
lhado nos próximos 4 
anos. Então, são mais 3 
anos do prefeito atual e 
o próximo prefeito que 
entrar terá que traba-
lhar 1 ano nessa gestão, 
lá na frente ele terá que 

fazer isso”, destaca.
As metas estão rela-

cionadas a índices de 
mortalidade, vacina-
ção, saúde da família, 
exames preventivos, 
mamografias, entre ou-
tras ações.

“Nós temos também 
que fazer uma progra-

mação anual de saúde, 
o que nós queremos 
para o ano de 2017, e 
é isso que nós estamos 
fazendo aqui hoje e 
amanhã até a hora do 
almoço. Os pactos que 
a gente assinou com o 
Ministério da Saúde, 
as metas que temos 

que cumprir com o PDI 
do Tribunal de Contas, 
então são cerca de 60 
indicadores que a gen-
te tem que trabalhar e 
dar conta deles duran-
te um ano”, pontuou.

“Tudo está sendo 
deliberado aqui para 
que em fevereiro, esse 

instrumento passe pelo 
crivo de liberação e 
aprovação do conselho 
municipal de saúde e 
aí sim nós teremos um 
instrumento que vai 
nortear todos os nos-
sos trabalhos durante 
o ano de 2017”, con-
cluiu.

>> Paulo César Desidério
Redação DS

Secretaria Municipal de 
Saúde realiza ‘Sus Planeja’

Seminário discute metas a serem alcançadas em setores da saúde no município

Neste domingo, 29, é comemorado o Dia Mundial de Combate à Hanseníase

HANSENÍASE

Mato Grosso registrou mais 
de 2000 casos novos em 2016

Em 2016, 2.400 casos 
novos de hanseníase fo-
ram registrados em todo 
o estado. A estatística 
ainda é parcial, pois o 
sistema da SES-MT fe-
cha, no mês de março, 
os dados do ano anterior. 
Em 2015, foram 3.040 ca-
sos novos, o que faz Mato 
Grosso ser considerado 
um estado hiperendêmi-
co para hanseníase pelo 
Ministério da Saúde.

A doença é transmi-
tida por via respiratória, 
mas depende de um con-

tato permanente com o 
bacilo. “De nada adianta 
a pessoa tratar se no am-
biente intradomiciliar se 
tiver outra pessoa doente 
e sem tratamento”, refor-
ça Fraga. As pessoas ainda 
devem ficar atentas a ou-
tros sintomas, como cãi-
bras, dor e formigamento 
de braços e pernas.

Segundo o coordena-
dor estadual do progra-
ma de controle da hanse-
níase, Cícero Fraga, hoje 
as pessoas em tratamen-
to da doença totalizam 
4.400 - o chamado re-
gistro ativo. Este proce-
dimento pode durar seis 
meses ou um ano, de-

pendendo do grau apre-
sentado pelo paciente. O 
medicamento é gratuito, 
encontrado na rede pú-
blica de saúde.

Uma vez iniciado o 
tratamento, a transmis-
são da doença é inter-
rompida e, se for rea-
lizado corretamente, o 
paciente se cura. Mas 
Cícero Fraga alerta que 
para garantir a cura tam-
bém é preciso investigar 
todas as pessoas que têm 
contato íntimo com o 
paciente (pessoas com 
as quais ele mora e se 
relaciona diariamente), o 
que os especialistas cha-
mam de busca ativa.

>> Caroline Lanhi
Gcom MT



Sorrisense é confirmada no evento 
da Confederação Brasileira de Atletismo

1º EVENTO DO ANO

75 SALAS AMANHÃ

ABERTURA DO ESTADUAL

Inédito no estado: Arena 
Pantanal será estádio escola

Mixto tenta tirar 
hegemonia do Operário VG

Árbitro Fifa comandará partida 
entre Sinop e Luverdense

>Esportes06

O atletismo sorrisen-
se tem uma atleta con-
firmada na competição 
que abre o calendário da 
Confederação Brasileira 
de Atletismo (Cbat) de 
2017. Trata-se de Isabelle 
Cristina Almeida que no 
dia 05 de fevereiro estará 
no Parque Ecológico do 
Tietê (SP), para partici-
par da Copa Brasil Caixa 
de Cross Country.

  Segundo o profes-
sor e treinador da jovem, 
Marcos Flademir Vieira, 
a competição é um even-
to de qualificação para o 
Campeonato Sul Ameri-
cano que será realizado 
em Santiago, no Chile, 
em 19 de fevereiro. “Os 
campeões por faixa etá-
ria em cada categoria 
serão convocados para 
representar o Brasil”, ex-
plica.

  Marcos pontua que 
Isabelle treinou muito, 
está bem preparada e irá 

seguir para São Paulo 
com expectativa de pó-
dio. “É um circuito em 
um terreno acidentado e 
com muitos obstáculos, 
mas acredito que ela tem 
chances de conquistar 
medalhas e garantir uma 
vaga para o Sul Ameri-
cano”, ressaltou. Isabelle 
tem 16 anos e está inscri-
ta para competir na cate-
goria sub-18.

  O professor destaca 
ainda que a atleta conta 
com o apoio da Prefeitu-
ra Municipal e da Coo-
perativa Sicredi nos trei-
nos e para participar das 
competições.

Clubes interessados 
em inscrever atletas na 
Copa Brasil de Cross 
Country, tem até ama-
nhã, dia 29, para fazê-las 
pelo Sistema Extranet da 
Confederação Brasileira 
de Atletismo (CBAt).

  A competição abre 
o calendário de eventos 
nacionais de 2017 da 
entidade e será realiza-
da pela terceira vez num 

circuito de aproximada-
mente 2.000 m dentro 
do Parque Ecológico do 
Tietê, uma extensa área 
de lazer e de preservação 
ambiental, na zona leste 

da capital paulista.
  Além da premiação 

individual nas categorias 
adulta, sub-20 e sub-18, 
haverá também premia-
ção por equipes.

  A Copa Brasil de 
Cross Country não prevê 
a realização de Congres-
so Técnico, mas os di-
rigentes dos clubes que 
tenham dúvidas sobre a 

participação de seus atle-
tas poderão recorrer ao 
Centro de Informações 
Técnicas, no dia 4 de fe-
vereiro, das 14 às 16h30, 
na área da competição.

>> MT Esporte

Isabelle tem 16 anos, porém está inscrita para competir na categoria sub-18

Mato Grosso terá em 
2017 o primeiro estádio 
escola, uma iniciativa 
inédita que será reali-
zada a partir da reutili-
zação de parte da estru-
tura da Arena Pantanal, 
em Cuiabá. O projeto 
“Arena da Educação” 
foi anunciado pelo se-
cretário de Estado de 
Educação, Esporte e La-
zer, Marco Marrafon, na 
manhã desta quinta-fei-
ra. O principal objetivo 
da Seduc é a busca pela 
excelência acadêmica 
e formação integral do 
jovem estudante. Tudo 
isso embalado pelos 
valores olímpicos. De 
acordo com Marrafon, 
o projeto é inspirado 
no Ginásio Experimen-
tal Olímpico do Rio de 
Janeiro, onde os alunos 
que têm aptidão para o 
esporte são direciona-
dos e recebem incen-
tivos e estrutura para 
que desenvolvam suas 
habilidades em diversas 
modalidades olímpicas.

No local, há 75 salas 
disponíveis, que serão 
transformadas, grada-
tivamente, em salas de 
aula.

No local, os estudan-
tes terão, além das disci-
plinas regulares, como 
de Português, Matemá-
tica, Ciências e Língua 
Estrangeira, aulas de re-

forço e o incentivo para 
tirar boas notas - um 
tronco comum relacio-
nado ao esporte, como, 
por exemplo, muscula-
ção e natação comum a 
todos, e rotina de trei-
nos e atividades espe-
cíficas vocacionadas ao 
esporte de preferência 
do aluno.

Com boa parte dos 
atletas no Boletim In-
formativo Diário (BID), 
o Mixto não deve ter 
problemas para entrar 
em campo na estreia 
do Campeonato Mato 
Grossense, amanhã, 
diante do Operário 
Várzea-grandense. O 
técnico Toninho Pesso 

revelou ter o esque-
ma tático definido e 
vai realizar os últimos 
detalhes para encarar 
o “Clássico dos Mi-
lhões”. Até esta quinta-
feira jogadores como o 
volante Pará, os meias 
Sidinei e Bida, e o ata-
cante Pedro Augusto já 
foram regularizados e 
devem estar em cam-
po no clássico. “Inde-

pendente de quem for 
atuar, o esquema está 
montado. O sistema 
de atacar e de defen-
der está definido. No 
treino da última quin-
ta-feira trabalhamos 
alguns detalhes, um 
posicionamento, uma 
parte tática para estar-
mos alinhados para o 
domingo”, afirmou To-
ninho.

A Comissão de Ar-
bitragem da Federação 
Mato-grossense de Fu-
tebol (FMF) divulgou 
o resultado do sorteio 
dos árbitros da 1ª ro-
dada do Campeonato 
Estadual. Na partida 
entre Dom Bosco e 
Cuiabá, hoje, às 18h, na 
Arena Pantanal, Danilo 

Alves de Campos será 
o árbitro principal com 
os assistentes Fábio 
Rubinho e Fernanda 
Kruger. Para a partida 
entre Sinop e Luver-
dense, no domingo 
(29), às 16h, no estádio 
Gigante do Norte, foi 
escalado o árbitro Fifa, 
Wagner Reway (foto), 
para comandar o clás-
sico. Marcelo Grando e 

Jackson Timóteo Lopes 
serão os auxiliares. No 
confronto entre Ara-
guaia e Operário Fute-
bol Clube, também no 
domingo, às 17h, no 
estádio Zeca Costa, em 
Barra do Garças, o ár-
bitro principal será Sil-
vio Loureiro de Lima. 
Seus auxiliares serão 
Gislan Garcia Silva e 
Loedilson Oliveira.

>> Redação DS >> Assessoria

>> Assessoria

Diário da Serra

Seduc utilizará 75 salas no palco da Copa do Mundo

>> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
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Reunindo forças de segurança, 
operação Bairro Seguro foi  deflagrada

Integração

MÓVEIS GAZIN BAIRRO SEGURO

>Polícia 07

Lançada nos 141 
municípios, a opera-
ção Bairro Seguro foi 
novamente deflagrada 
também  em Tangará 
da Serra, e terá dura-
ção de 24 horas.

O evento aconteceu 
na manhã de ontem e 
chamou a atenção de 
moradores que saiam 
para iniciar mais um 
dia trabalho.

O lançamento acon-
teceu na Praça da antiga 
prefeitura e reuniu a as 
forças de segurança da 
Polícia Judiciária Civil, 
Polícia Militar, Guarda 
Municipal e Corpo de 
Bombeiros. “A opera-
ção bairro seguro foi 

deflagrada em todos os 
estados de Mato Grosso 
e tem o caráter integra-
do, é uma ação voltada 
ao enfrentamento da 
criminalidade que tem 
sustentação na inte-
gração das forças e na 
gestão por resultados, 
baseada numa atuação 
qualificada dessas for-
ças. Quando eu digo 
qualificada é porque há 
todo um mapeamento 
dos índices criminais 
no município”, infor-
mou o comandante do 
CRVII, Tenente Coronel 
Sodré.

De acordo com o 
Delegado Regional da 
Polícia Judiciária Civil, 
Alexandre Franco, o 
objetivo é de realmen-
te proporcionar a se-

gurança e não somen-
te a sensação. “Essa é 
a primeira do ano de 
muitas outras que ain-
da haverão. O objetivo 
maior é a real sensação 
de segurança à popu-
lação. As forças inte-
gradas da Polícia Civil, 
Polícia Militar, Corpo 
de Bombeiros e Guarda 
Municipal estão todas 
em prol de um bem co-
mum, que é proporcio-
nar a segurança”.

Por ser integrada, a 
ação contará também 
com questões de se-
gurança por parte dos 
bombeiros. “O Bom-
beiro tem como mis-
são dar apoio a essa 
operação na questão 
de prevenção contra 
eventuais confrontos e 

o principal foco é fis-
calizar bares e simila-
res, verificar se estão 
em conformidade com 
a Legislação de Preven-
ção, caso não estejam, 

faremos a notificação 
e se for o caso, a inter-
venção. Sabemos que 
a maior incidência de 
crimes acontece nesses 
locais, por isso vamos 

atuar dentro dessa par-
te que nos cabe, pro-
porcionando a sensa-
ção de segurança para 
o cidadão”, destacou 
Coronel Barbosa.

>> Rosi Oliveira
Redação DS

Diário da Serra

Objetivo é de realmente proporcionar a segurança e não somente a sensação

>> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
SÁBADO - 28 DE DEZEMBRO DE 2017

A ação também 
teve o apoio de 

policiais de Barra 
e Tangará da Serra. 

Pelo menos 
15 policiais 

participaram 
da ação.

Após mais de duas 
horas de negociação, 
a Polícia Militar de 
Nova Olímpia con-
seguiu por fim a um 
assalto e libertar re-
féns que estavam sob 
a mira das armas de 
dois assaltantes.

O caso aconteceu 
na tarde desta sex-
ta-feira, 27, por vol-
ta das 14h00 quando 

dois homens armados 
com uma pistola 367 
e uma garrucha  ten-
taram levar 16 apare-
lhos celulares e mais 
de R$ 1 mil reais em 
dinheiro da loja Mó-
veis Gazin. Com o 
cerco policial, eles 
renderam os funcio-
nários da loja, amea-
çando as vítimas e 
começaram as nego-
ciações para rendição 
com o comandante 
da guarnição sargen-
to Ferreira e apoio da 
policial civil Keure. 
A ação também teve 
o apoio de policiais 
de Barra e Tangará da 
Serra. Pelo menos 15 
policiais participa-
ram da ação.

“Eles estavam ten-
sos, com armas na 
cabeça dos reféns e 
conseguimos, con-
versando, negocian-
do, a rendição deles 
e a libertação dos re-
féns”, disse o sargen-
to Ferreira. Ele reve-
lou que os assaltantes 
exigiram a presença 
de familiares ou da 
imprensa local para a 
rendição.

“Graças a Deus 
conseguimos êxito 
nessa ação, detendo 
os assaltantes, recu-
perando os produtos 
e armas e livrando os 
reféns que saíram ile-
sos. Foi uma operação 
de sucesso”, citou o 
policial.

A força de seguran-
ça de Nova Olímpia, 
a exemplo que está 
acontecendo na região, 
realiza nesta semana a 
Operação Bairro Seguro, 
com finalidade de fazer 
o enfrentamento a cri-
minalidade.

Segundo o sargento 
Ferreira, a guarnição es-
tava na rua, quando ao 

passar defronte a Loja 
percebeu os elementos 
em atitudes suspeitas. 
“Notamos que eles es-
tavam de capacete na 
cabeça, armados e com 
uma sacola e ao perce-
berem a presença po-
licial, retornaram para 
o interior da loja e ren-
deram os funcionários. 
Imediatamente fizemos 
todo o cerco e contando 
com o apoio da Polícia 

Civil e as guarnições de 
Barra e Tangará logra-
mos êxito nesse caso”, 
comentou.

Para o policial, esse é 
o primeiro resultado efe-
tivo da Operação Bairro 
Seguro em Nova Olím-
pia. “A Polícia está 24 
horas nas ruas, fazendo 
rondas, abordagens e fis-
calização”, citou. Segun-
do ele, a Operação conti-
nua nas próximas horas.

Um homem, identi-
ficado como Valdeir da 
Rosa, foi sequestrado na 
última quinta-feira, 26, e 
teve de se jogar de uma 
ponte para sobreviver.  
Enquanto caía da ponte, 
ele foi atingido na cane-
la. O fato foi registrado 
no bairro Carolina, em 
Sorriso.

Conforme  informa-
ções, o rapaz disse que 

na noite de ontem, 26, 
estava no bairro São 
Mateus, quando qua-
tro homens em um Gol 
se aproximaram dele o 
obrigaram a entrar no 
carro. Depois, o levaram 
até uma ponte, com o 
plano de executá-lo.

Quando os crimino-
sos tiraram o rapaz de 
dentro do carro, ele cor-
reu e saltou da ponte, 
em direção ao Rio Teles 
Pires. Mesmo assim, 

ele ainda foi ferido na 
canela. Somente nesta 
sexta-feira, 27, durante a 
manhã, foi que ele con-
seguiu pedir ajuda.

Uma unidade móvel 
de saúde foi encaminha-
da ao local para prestar 
os primeiros socorros. 
Aos policiais, Valdeir 
contou que não se lem-
bra dos rostos dos cri-
minosos. A vítima tem 
diversas passagens pela 
polícia.

>> Nelson Alves

>> Nelson Alves

>> Olhar Direto

O caso aconteceu na tarde desta sexta-feira, 27, por volta das 14h00

“A Polícia está 24 horas nas ruas”, disse sargento

PM de Nova Olímpia impede
assalto e liberta reféns

Ação rápida culminou 
na prisão dos assaltantes

Homem é sequestrado  e pula 
da ponte para evitar execução



Livro de Marta Cocco é adotado 
para estudo por escolas em Cuiabá

Professora leciona no campus Tangará da Serra da  Universidade do Estado de Mato Grosso (Unemat) 

tos literários que tenham 
a ver com o contexto 
dela, com a realidade, 
com a região”, defende 
a escritora ao citar que 
o ‘Doce de Formiga’ pos-
sui poemas que fazem 
referências ao contexto  
cuiabano e regional e ou-
tros que brincam com o 
mundo infantil.

“São poemas infantis 
que valorizam a sonori-
dade do texto, valorizam 
aspectos da composição 
que tratam a criança 
como um ser inteligente, 

que é capaz também de 
perceber a musicalidade, 
o aspecto gráfico, as me-
táforas. Poema infantil 
não significa que a gente 
tenha que escrever uma 
coisa muito óbvia (...), 
as crianças de hoje são 
muito inteligentes, são 
muito perspicazes”, ar-
gumenta.

“Essa valorização de 
livros produzidos na 
nossa região pode abrir 
outros desdobramentos 
para a literatura produzi-
da na região, tem muita 

coisa boa para ser traba-
lhada, explorada e para 
ser conhecida. Vamos 
esperar que essa ação fo-
mente outras e que haja 
no estado, de repente, 
um conjunto de ações 
integradas entre cultura 
e educação para fomen-
tar a produção porque é 
importante tanto para as 
pessoas que tem talento 
e querem produzir e tan-
to para as pessoas que 
querem ler e entrar em 
contato com essas pro-
duções”, conclui.

>> Paulo César Desidério
Redação DS

>Cidade08 Diário da Serra

A obra ‘Doce de For-
miga’, da Professora 
Marta Helena Cocco, 
que leciona no curso 
de Letras no campus de 
Tangará da Serra da Uni-
versidade do Estado de 
Mato Grosso (Unemat), 
foi adotado por duas es-
colas de Cuiabá para ser 
trabalhado no Ensino 
Fundamental no primei-
ro semestre deste ano. 
As instituições de ensi-
no são a Sesc Escola e o 
Colégio Cooperar. Além 
destas, outras escolas - 
inclusive de Mato Gros-
so do Sul e Minas Gerais 
- tomaram a iniciativa de 
estudar obras da literatu-
ra mato-grossense,

Poeta, Marta é imortal 
na Academia Mato-gros-
sense de Letras. A pro-
fessora que já publicou 
11 livros, avalia positi-
vamente a ação de in-
centivo.

“Eu sempre defendo 
que para a criança é su-
per importante que te-
nha na sua informação, 
quando entrar em conta-
to com o texto literário, 
que ela também tenha 
pelo menos alguns tex-

doce de formiga

>> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
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